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RESUMO

Cento e três pacientes foram submetidos à
anastomose colorretal; em 53 destes (grupo I)
efetuamos anastomose em um plano de sutura, e
em 50 pacientes (grupo II) anastomose em dois
planos de sutura. Os resultados foram avaliados
de acordo com a evolução clínica pós-operatória.
Nenhum paciente foi submetido a controle radio-
lógico da anastomose no pós-operatório, uma vez
que este estudo foi realizado sem planejamento
prévio. A ocorrência de complicações na anasto-
mose em um plano de sutura foi significativa-
mente menor que na anastomose em dois planos.
O fator de realce deste estudo comparativo é a
pequena incidência de fístula colocutânea: 1,88%
nas anastomoses em um plano contra 20% nas
anastomoses em dois planos. A taxa de mortalida-
de total foi de 2,9%. Não houve óbitos no
grupo l, enquanto três pacientes (6%) do gru-
po II faleceram no pós-operatório imediato. O
período de permanência hospitalar total e pós-
operatório nos pacientes submetidos à anastomose
colorretal em um plano foi menor do que nos
pacientes submetidos à anastomose em dois pla-
nos de sutura. Considerando-se este estudo com-
parativo, concluímos que a anastomose colorretal
em um plano de sutura contribui efetivamente
para a redução da morbidade pós-operatória nos
pacientes submetidos à retossigmoidectomia ante-
rior.














